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Resumo: O presente artigo apresenta os resultados parciais de uma ampla pesquisa teórico-empírica que visa identificar os esti-
los de aprendizagem dos alunos e professores da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) com a aplicação do inventário 
de David Kolb. Os dados deste estudo, coletados com 110 acadêmicos do curso de Comunicação Social (Jornalismo), nos meses 
de maio e junho de 2008, permitiram constatar que o estilo de aprendizagem predominante nos alunos do curso pesquisado é a 
“Experimentação Ativa”, representando 44% dos entrevistados, sendo o grupo da “Experiência Concreta”, o estilo de aprendiza-
gem menos presente entre os alunos do referido curso, correspondendo à apenas 8% dos acadêmicos pesquisados. Os resultados 
indicam que, de acordo com o inventário de David Kolb, a maior parte dos alunos do curso de Comunicação Social (Jornalismo) 
da UEPG concentra-se no grupo dos estudantes do tipo “Adaptadores” e que apenas uma minoria representa o grupo dos alunos 
do tipo “Divergentes”. Considerando que resultados semelhantes foram observados nos resultados de pesquisas anteriores onde 
o mesmo teste foi aplicado em diferentes turmas e cursos da Universidade Estadual de Ponta Grossa, pode-se inferir sobre a 
possibilidade de existência de uma predominância de estilos de aprendizagem entre universitários.
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Learning styles of students from Social Communication 
(Journalism) course of UEPG: 

application of David Kolb inventory

Abstract: The present paper presents the partial results from a full theoretical and empirical research  that aim to identify 
the learning styles of students and professors from State University of Ponta Grossa (UEPG) with the application of David 
Kolb inventory. The study data collected with 110 students from Social Communication (Journalism) course, in the period 
of May and June, 2008, allowed to note that the predominant learning style  in the students of the researched course is the 
“Active Experimentation”, representing 44% of interviewers, the style less found among students was the group of “Concrete 
Experience”, covering only 8% of researched students. The results indicate that, according David Kolb inventory, the most of 
students from Social Communication (Journalism) Course  of UEPG, concentrate in the group of students named “Adaptors” 
and only the minority of them represents the group of students named “Divergent”. Considering that similar results were 
observed in the results from previous researches, in which the same test was applied in different groups and courses from State 
University of Ponta Grossa, it is possible conclude that there is a predominance of learning styles among university students. 
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Introdução

A literatura pesquisada para fundamentar ampla pes-
quisa ainda em desenvolvimento (VALENTE, ABIB e 
KUSNIK, 2006), visando, com a aplicação do Inventário de 
David Kolb, mais conhecido como “Teste Kolb”, identificar e 
analisar os estilos de aprendizagem dos alunos e professores 
dos cursos de graduação da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, revela que cada indivíduo possui um estilo próprio 
de aprender fatos novos. (KOLB e FRY, 1975; PASK, 1976; 
KOLB, 1976, 1984; CURRY, 1983; CLAXTON e MUR-
RELL, 1987; GARDNER, 1994, 1995). 

Segundo a mesma literatura, a diversidade desses esti-
los exige instrumentos sofisticados para identificá-los, sendo 
muitos os testes criados para identificar as características de 
aprendizagem de cada pessoa. (CURRY, 1983; CLAXTON 
e MURRELL, 1987). Tais testes são úteis por possibilitarem 
informações que podem auxiliar o próprio estudante no uso 
de estratégias que melhor se adaptem ao seu modo preferido 
de aprender, e aos professores na determinação de formas 
de ensinar academicamente conteúdos complexos, para pes-
soas cujas habilidades em reter e em compreender um novo 
conhecimento apresentam grandes variações (HARB, 2001; 
SOUZA, 2001; ACHARYA, 2002). 

O conhecimento dos diferentes estilos de aprender pode, 
dessa forma, constituir-se em valiosa ferramenta não somen-
te para quem aprende como para todos os envolvidos com 
o processo do ensino-aprendizagem (KOLB e FRY, 1975; 
PASK, 1976; KOLB, 1976, 1984; CURRY, 1983; CLAX-
TON e MURRELL, 1987; GARDNER, 1994, 1995). 

Apesar do aprendizado poder ocorrer sem que cada es-
tilo de aprendizagem seja plenamente atendido, pesquisas 
revelam que a velocidade e qualidade do aprendizado são 
potencializadas quando o ambiente, os métodos e os recur-
sos utilizados pelos docentes complementam-se ao estilo de 
aprendizagem de cada indivíduo. (MOREIRA, 1983; TIRA-
DOS, 1985; SHIRAHIGE, 1999; ACHARYA, 2002; ADU-
FEBIRI, 2002; FRASSON, 2003).

O conhecimento dos estilos de aprendizagem, portanto, 
é um importante elemento que pode contribuir não somente 
no aprimoramento das técnicas de ensino como também dos 
currículos, auxiliando no aperfeiçoamento e na efetividade 
do processo educacional. (BELHOT, 1997; CERQUEIRA, 
2000; ACHARYA, 2002; VALENTE, ALENCAR e CELO-
TO 2003; VALENTE, ABIB e KUSNIK, 2006). 

Buscando ampliar os estudos sobre o tema em ques-
tão e tendo como base uma ampla pesquisa em desenvolvi-
mento na Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG 
para identificar, com a aplicação do Inventário de Estilos de 
Aprendizagem de David Kolb, os Estilos de Aprendizagem 
dos alunos e professores da instituição (VALENTE, ABIB 
e KUSNIK, 2006), desenvolveu-se o presente estudo, com 
vistas a responder a seguinte indagação: Quais os estilos de 
aprendizagem dos alunos do curso de Jornalismo da Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa? Assim, objetivando, de 

forma geral, identificar e analisar os estilos de aprendizagem 
dos alunos do curso de Jornalismo da UEPG, esta pesquisa 
foi realizada visando especificamente detectar a predomi-
nância de algum estilo de aprendizagem, além de também 
identificar o estilo menos presente entre os referidos alunos. 

Tomando por base o referencial teórico construído a 
partir da literatura sobre aprendizagem e seus estilos, para 
fundamentar a ampla pesquisa que se desenvolve na UEPG  
(VALENTE, ABIB e KUSNIK, 2006), realizou-se também 
uma pesquisa de campo, aplicando-se o Inventário de Estilos 
de Aprendizagem criado por David Kolb, em 1976, mais co-
nhecido como “Teste de Kolb”, a 110 acadêmicos do curso 
de Comunicação Social (Jornalismo) da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa – UEPG, cujos resultados são apresen-
tados e discutidos nos tópicos 3, 4 e 5 deste artigo. 

revIsão da lIteratura

elementos do estIlo de aprendIza-
gem

Uma das principais abordagens sobre os estilos de 
aprendizagem vem sendo desenvolvida por Rita e Kenne-
th Dunn, desde 1967. Estilo de aprendizagem é identificado 
pela forma como os cinco estímulos básicos afetam as habi-
lidades individuais para aprender algo complexo e novo. 

Cada um dos cinco pode ser decomposto em suas par-
tes menores, chamadas de elementos. (DUN e DUN, 1999). 
De acordo com os autores, os cinco estímulos básicos  são: 
ambiental, emocional, sociológico, fisiológico e psicológi-
co. Para Curry (1983), no entanto, o estilo de aprendizagem 
pode ser visto como a evolução entrelaçada e interdepen-
dente de características próprias do indivíduo: sua persona-
lidade, a forma como ele processa as informações recebidas, 
suas preferências de interação social, o ambiente em que se 
da o aprendizado e preferências pessoais de aprendizagem. 
Tendo em vista os objetivos propostos por este estudo, não 
serão tratados aqui os aspectos relacionados aos fatores: per-
sonalidade, preferências de  interação social, e o ambiente 
em que se dá o aprendizado, focando-se, apenas, na caracte-
rística relacionada à forma como cada indivíduo processa as 
informações que recebe.

estIlos de aprendIzagem segundo 
davId Kolb

Kolb e Fry (1975) e Kolb (1976, 1984) descrevem o 
aprendizado como um processo que se desenvolve em qua-
tro etapas: a experiência concreta, a observação reflexiva, a 
conceituação abstrata e a experimentação ativa. Segundo os 
autores, a partir de uma experiência concreta, o aluno refleti-
rá sobre o ocorrido, sob diferentes perspectivas, conceituali-
zando o problema, criando generalizações ou princípios que 
integrem sua observação. 
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Finalmente, os estudantes usarão essas generalizações 
ou teorias como um guia para futuras ações, a experimen-
tação ativa, quando testarão o que aprenderam em situações 
mais complexas. O resultado será outra experiência concreta, 
e, assim, o ciclo se repetirá. Kolb e Fry  (1975) e Kolb (1976, 
1984) defendem que as diferenças estão na intensidade com 
que cada indivíduo se dedica a cada parte do ciclo. Enquan-
to alguns realmente se atêm a experiências concretas, outros 
preferem experiências mais abstratas. Alguns analisam a ex-
periência de forma concreta, tal qual ela é, enquanto outros a 
transformam para que se encaixe em suas crenças e desejos.  

Tomando por base as características de cada aluno, 
Kolb e Fry (1975) identificaram quatro grupos de estudantes: 
os divergentes, os assimiladores, os convergentes e os aco-
modadores (também denominados adaptadores). De acordo 
com os autores, os estudantes de característica divergente 
partem da experiência concreta e a transformam por meio 
de observação reflexiva. Além de possuir  grande habilidade 
imaginativa, gostam de ver a situação sob diversos ângulos. 

Aqueles com característica assimiladores realizam a 
experiência a partir de uma contextualização abstrata e a 
transformam por meio da observação reflexiva.  Possuem a 
habilidade de criar modelos teóricos e não são muito preocu-
pados com a utilidade prática de suas teorias, mas sim com 
a teoria em si. 

Os de característica convergentes realizam a experiên-
cia a partir de uma contextualização abstrata, a conceitua-
lizam e a transformam por meio de experimentação ativa. 
São exatamente o oposto dos divergentes. Finalmente, os 
acomodadores são aqueles que partem da experiência con-
creta e a transformam por meio de experimentação ativa. Seu 
foco é fazer coisas e ter novas experiências. Assumem riscos 
e são adaptativos a novas circunstâncias. Freqüentemente, 
utilizam-se do método de tentativa e erro para resolver pro-
blemas. São o oposto dos assimiladores. 

Para melhor compreensão do assunto, apresenta-se na 
Figura 1, a seguir, uma síntese do círculo de aprendizagem 
experimental segundo Kolb e Fry (1975).          

                                          
Fonte: Adaptado de Kolb (1984) apud Valente, Abib e Kusnik (2006) .
Figura 1  – Círculo de aprendizagem experimental de Kolb

A partir desses estudos, Kolb (1976) criou e desenvol-
veu um Inventário de Estilos de Aprendizagem, o Inventory 
Learning Styles (ILS). 

Segundo Kuri, Silva e Pereira (2006, p. 118), nesse 
modelo, entende-se a aprendizagem como um processo en-
volvendo dimensões como “a percepção da informação, re-
presentada pela experiência concreta de um lado (sentir) e a 
conceituação abstrata de outro (pensar), e o processamento 
da informação, dimensão representada pela observação re-
flexiva de um lado (observar) e a experimentação ativa de 
outro (fazer).”    

Assim, pode-se, de acordo com os autores, dividir os 
estilos de aprendizagem em dois grandes grupos: os pri-
meiros em como os indivíduos percebem a informação, e 
os segundos em como eles processam as informações rece-
bidas. Em termos de ensino, converge para a idéia de que 
o professor deve caminhar por todo o circuito, já que os 
alunos estarão em diferentes estágios e o ensino/aprendi-
zagem precisa estar centrado no aprendiz, em satisfazer as 
suas necessidades de aprendizagem. 

Apesar das críticas feitas ao modelo de inventário de 
estilos de aprendizagem desenvolvido por Kolb (1976), 
pesquisas demonstram não somente a adequação dos ter-
mos utilizados no inventário, mas também a validação do 
constructo, bem como a confiabilidade e a validade do ins-
trumento. (TIRADOS, 1985; CERQUEIRA, 2000). Cer-
queira (2000, p.75) comenta que o grau de confiabilidade e 
validade do inventário de estilos de aprendizagem de Kolb 
(1976) foi considerado adequado em pesquisa realizada por 
Tirados (1985) cujos resultados apontaram 

[...] uma boa aceitação do inventário pelos sujeitos, sendo 
úteis e interessantes os aspectos que pretende valorizar e 
os resultados obtidos coincidiram, na grande maioria dos 
casos, com o esperado pelo próprio sujeito. (CERQUEI-
RA, 2000, p.75).

Com base nos resultados obtidos e apresentados por 
Kolb (1976), foi desenvolvido o presente estudo, buscan-
do identificar e analisar os estilos de aprendizagem dos 
acadêmicos do curso de Comunicação Social (Jornalismo) 
matriculados em 2008 na Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), cujos resultados apresentam-se a seguir. 

metodologIa

Caracterizada como teórico-empírica, a presente pes-
quisa foi desenvolvida com a aplicação do Inventário de 
Estilos de Aprendizagem de Kolb (1976) para identificar 
e analisar os estilos de aprendizagem dos acadêmicos do 
curso de Comunicação Social (Jornalismo) da Universida-
de Estadual de Ponta Grossa (UEPG). A coleta de dados, 
obtida por meio de questionários do Teste Kolb distribuídos 
em todas as turmas do curso, nos meses de maio e junho de 
2008, aos 166 alunos de 1o ao 4o ano regularmente matricu-
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lados em 2008,  possibilitou o retorno de 110 (cento e dez) 
questionários válidos, correspondendo a 66% da população 
pesquisada. Após o preenchimento manual pelos respon-
dentes, os questionários foram transcritos em planilha ele-
trônica do Excel® para a referida tabulação e tratamento 
dos dados. A apresentação e a análise dos resultados foram 
realizadas com o auxílio de recursos da estatística descri-
tiva.

resultados e dIscussão

Constatou-se que, na amostra sob análise, a maior 
parte dos acadêmicos do curso de Comunicação Social 

(Jornalismo) da UEPG (44%) compõem o grupo dos que 
integram a “Experimentação Ativa” como estilo de apren-
dizagem predominante. Segundo o inventário de Kolb, a 
característica principal desse alunado é ser impaciente, 
gostar de ver resultados, influenciar pessoas e mudar situa-
ções. São alunos que preferem professores que encorajem a 
aprendizagem experimental e a autodescoberta, que sejam 
estimuladores e dramáticos, que procurem expandir os li-
mites intelectuais de seus alunos e que usem estratégias de 
ensino envolvendo variados métodos e técnicas, de acordo 
com as necessidades. O Gráfico 1, a seguir, evidencia a dis-
tribuição dos diferentes estilos de aprendizagem dos alunos 
do curso de Comunicação Social (Jornalismo) da UEPG 
com a aplicação do Teste de Kolb:

Os resultados obtidos, conforme mostra o Gráfico 1, 
evidenciam também que os demais alunos do curso de Co-
municação Social (Jornalismo) concentram-se nos grupos 
da “Observação Reflexiva” (25%) e “Conceituação Abstra-
ta” (23%), correspondendo a uma distribuição quase idên-
tica na representatividade desses dois estilos de aprendiza-
gem entre os acadêmicos pesquisados. 

Os dados revelaram ainda que, entre os alunos do cur-
so de Comunicação Social (Jornalismo) da UEPG, o estilo 
de aprendizagem menos presente é do grupo “Experiência 
Concreta”, correspondendo a apenas 8% dos alunos pes-
quisados no referido curso (Gráfico 1). Segundo o inven-
tário de Kolb (1976), o indivíduo pertencente a esse grupo 
possui o estilo do Tipo 1 “Divergente”, cujas características 
principais são valorizar realidades complexas e decidir in-

tuitivamente. São estudantes que, segundo Kolb, integram 
experiências com seus próprios valores e sentimentos, pre-
ferem ouvir e partilhar idéias, e aprendem pela experiência 
concreta e observação reflexiva. Por serem criativos e ino-
vadores, têm facilidade para propor alternativas, reconhe-
cer problemas e compreender as pessoas, caracterizando-se 
como estudantes que gostam de saber o valor do que irão 
aprender. 

conclusões  

Os resultados da presente pesquisa, que teve como 
propósito aplicar o inventário de estilos de aprendizagem 
de David Kolb (Teste Kolb) aos alunos do curso de Co-
municação Social (Jornalismo) da Universidade Estadual 

Fonte: Pesquisa aplicada pelos autores em 2008.
Gráfico 1 – Distribuição dos estilos de aprendizagem dos alunos de Comunicação Social (Jornalismo) 
UEPG/2008
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de Ponta Grossa (UEPG), visando identificar a existência 
de predominância de algum estilo de aprendizagem, bem 
como detectar a existência do estilo de aprendizagem me-
nos presente no grupo pesquisado, permitiram concluir 
que, na amostra pesquisada: o estilo de aprendizagem pre-
dominante entre os alunos do curso de Comunicação Social 
(Jornalismo) da UEPG concentra-se no grupo da  “Expe-
rimentação Ativa”, cujo perfil , de acordo com Kolb, é o 
do Tipo 4: “Acomodador” ou “Adaptador”. O estilo menos 
presente no grupo de alunos pesquisados é o denominado 
“Experiência Concreta”, que compreende, de acordo com o 
inventário de Kolb, os alunos do Tipo 1: “Divergentes”

Os resultados indicam que, de acordo com o inventário 
de David Kolb, a maior parte dos alunos do curso de Co-
municação Social (Jornalismo) da UEPG (44%) concentra-
se no grupo dos estudantes “Acomodadores”, que integram 
experiência com aplicação e fazem imediata aplicação 
da nova experiência, utilizam a indução na resolução de 
problemas, aprendem por ensaio e erro e, freqüentemente, 
descobrem o novo conhecimento sem a ajuda do professor. 
Independentes e líderes naturais, altamente ativos e criati-
vos, adaptam-se facilmente às novas situações e, por isso, 
preferem aprender com professores que encorajam a apren-
dizagem experimental e a autodescoberta, e que procuram 
expandir os limites intelectuais de seus alunos. 

Convém reportar aqui as constatações de estudos ante-
riores de Kusnik, Valente e Abib (2006); Amaral, Kusnik e 
Valente (2006); Valente, Abib, Camargo, Kusnik e Amaral 
(2006) Valente, Abib e Kusnik (2006, 2007); Kusnik, Ama-
ral, Valente e Abib (2007) e Valente, Callegari, Oliveira e 
Eyng (2007), destacando que:

Resultados semelhantes têm sido verificados em estudos 
realizados com acadêmicos de outros cursos e áreas de 
conhecimento no que se refere à predominância do es-
tilo de aprendizagem ‘Experimentação Ativa’ e menor 
representatividade do estilo ‘Experiência Concreta’ entre 
esses alunos, parecendo indicar para uma unanimidade 
de estilos de aprendizagem em universitários.  

Levando em conta que, também neste estudo, os re-
sultados levantados evidenciam a mesma similaridade já 
observada nos estudos anteriores, tanto em relação à pre-
dominância de estilo de aprendizagem como ao estilo de 
aprendizagem menos presente, pode-se inferir pela existên-
cia de estilos de aprendizagem predominantes em univer-
sitários.   

Considerando-se a importância do conhecimento dos 
diferentes estilos de aprendizagem para a busca de melho-
ria do processo ensino-aprendizagem, e sabendo que ele 
é composto, entre outras variáveis, de alunos e professo-
res, conclui-se por ressaltar a recomendação dos autores 
pesquisados, enfatizando que professores e alunos devem 
caminhar harmonicamente por todas as fases do ciclo de 
aprendizagem proposto por Kolb, para que a aprendizagem 
ocorra de forma eficaz.  

Assim, faz-se necessário que professores e institui-

ções busquem conhecer mais e melhor o seu alunado, es-
pecialmente no que se refere à identificação dos estilos de 
aprendizagem desses estudantes, para que, a partir desse 
conhecimento, possam redefinir as suas estratégias educa-
cionais e de ensino. 

Espera-se que os resultados da presente pesquisa, 
além de contribuir com o avanço da pesquisa sobre o tema, 
especialmente na área das Ciências Sociais Aplicadas, con-
tribuam também para a formação de um banco de dados a 
ser utilizado tanto pelo curso de Jornalismo como pela pró-
pria UEPG, para o desenvolvimento de estratégias e ações 
que visem à melhoria do processo ensino-aprendizagem, 
em toda a instituição.  

Por fim, há que se destacar a limitação da presente 
pesquisa, cujos resultados, apesar de se referirem a um gru-
po representativo (66%) dos alunos do curso pesquisado, 
não podem ser generalizados, limitando-se unicamente a 
amostra pesquisada. Assim, sugere-se que novas pesquisas 
com acadêmicos de outros cursos de graduação em Comu-
nicação Social (Jornalismo) sejam realizados, visando con-
frontar os resultados obtidos neste estudo, corroborando ou 
refutando as constatações aqui apresentadas.
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